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o PAPEL VA BIBLIOGRAFIA NO CONTEXTO AGRONOMICO 

RESUMO 

Po~ ALOIZIO VE ARRUDA PINTO 

Eng9 Ag~9 do Ve~e~ 

tD tk In601lmação e Voe!:!; 

.,en.taç.ão da EMBRAPA. 

ú,tudllJll-~e 114 b.<bUoglU16iaó agllIcoLu que aMOLam a UtVUttu 

lU1 naCÚlnal ou .út.t~úonal. pubUcado~ nO b~.u. a p4I<.tÁJI. de 1960. ~ 

IU1cteJúzando-~e o pitObtema do apo.i.o ii puq~a. em teJtmO~ tk .i.n601tm4ç40. 

ut.u.i.zando-~e ~ pubUcaçõu 06.i.~ que ~upondem .i.ncWtetame1lte a u­

~a at.i.v.i.dade .ta4 como : B.i.bUoglU16.i.a ~.i..i.UJta de C.i.ênÚll4 AgllIcoLu ; 

Puq~a em pitOCU~o no ~.u; !nd.i.ce de peJúõd.i.co~ - SeClLetalt.i.a de Ag~ 

CJJ.ltwut do ú,tado de sito Pauto. Ob~Mva-H o compo~ ~ b.i.bUog~ 

6iaó upeúat.i.za~. em agMpeCuM.ta. atIUlvú de aná.ul.e na 8.<bUoglU1@ 

de 8.<bUog1U16.i.1l4 AgllIcoLu do ~.u. pubUcação da Un.i.v~.i.dade Fedvur.t 

de V.i.ço~a. que aMola 438 b.<bUoglU16iaó el.abo~ no~ ÚUimo~ 12 ano~. 

ú,tabel.ece-~e uma ~eu~uIU1ç4o na metodotog.i.a de cOn6eCCÚlnM 114 b.i.b~ 

oglU16-(/U 4gllIcoLu blla" .u~ paIU1 que uLu pOhh/lJll atendM mel.holl o~ 

óWh cbjeüvc~ COtllO a.üvidade de apoio .i.1I50",naúol1al o.Oh pN~IÚI>adolle6 , 

Conelu.c-ó e que 50% ~ b.i.bUoglU1 6.i.1l4 pubUcadaó óoblle as"cpecuiiü<1 . c" 
geJI.a.l , não c.Ott4e.gueJII a.t.ing.iJt aOh u..óú.aJúO.6 que. de.lal> Yle.c.e.H i. tCJII. VlO t'.i ­

bUogJUl6-iM upec.i..al.Lzada4 pOIL p!todu,fo ~ 71 ~ \.' ~t.l ... ' ~.lubt(ca ,::I ~ (";; .'.:c! ';. i(.di.­

c.o.6 que não.6e duil..nam upe.c.i 6.i. C.Wi; (" :t.~' :: t: li b ... ((aç~l(J de. b :.bCü'9 ':..'lJÚ1 ~ , 

~endo. qu.ll4e na tota.t.i.dade. bote;tú"' de úibüotecM dN ·ül1ad/U a ~el.a­

tM at.i.v.i.dade6 Ilel.aúono.~ com b.i.bUotecll4 e nito at.i.v.i.dadu ~el.aCÚlnaúu. 

com apo.i.o a puq~a. atIUlvú de b.i.bUog~<16ill4. 
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I - INTROOUÇJ\O 

A bibliografia consiste num termômetro que se destina a me~r 
a produção intelectual de uma ciência, abrangendo diversos paises e '! 
giões ou apenas um pais ou uma região objetivando proceder levantamentos, 
registro de pesquisas, localização e organização das mesmas, concluídas ou 
não, de tal modo a informar ao usuario da existência de materiais biblio­
grãficos sobre um determinado assunto e tambêm servi'r de suporte na revi­
são, planejamento e desenvolvimento de novas pesquisas. 

Normalmente, na compilação de bibliografias, as primeiras o~ 
servações a considerar são as seguintes: A bibliografia serã geral ou es­
pecializada; nacional ou internacional; corrente ou retrospectiva; exaus­
tiva ou seletiva; referencial ou analitica. 

No Brasil as bibliografias nacionais em ciências agrícolas, 
normalmente são gerais, correntes e referenciais, enquanto que as biblio­
grafias especializadas, via de regra, são elaboradas de acôrdo com O po­

tencial de informação existente onde são produzidas, abrangendo quase na 
sua totalidade a literatura internacional, sendo tambêm na maioria refe­
renciais e retrospectivas, com retrospectividade limitada. 

Pretende-se neste trabalho estabelecer alguns parâmetros que 
direcionem a produção de bibliografias visando dar melhor estrutura a es­
ta atividade e eliminar alguns pontos de estrangulamento no acesso a lite 
ratura nacional em ciências agropecuãrias. 

II - CARACTERIZAÇAO DO PROBLEMA 

O atraso na divulgação ou a cessação de alguns dos principais 
veículos de comunicação que registram e divulgam a produção de informação 
tientifica ou mesmo técnica de divulgação tais como: Tndice de Periõdicos, 
publicado pela Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo, no perio­
do de 1960 a 1966; Pesquisas em Processo do Brasil e Bibliografia Brasi-
1eira de Ciências AgríCOlas, ambas do IBBO, que, de certa forma, deram 
continuidade ao ··controle indireto" da literatura agropecuãria brasileira 
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atê 1972 e demais publicações similares que jã não são mais publicadas 
têm constituido barreiras no acesso ao potencial de informação agricola 
nacional. 

A falta de um controle das pesquisas em andamento, a nivel n! 
cional, requer uma coleta de material, sistematizada, que canalize toda 
informação gerada pela pesquisa a um unico órgão que a armazene, registre 
e promova a difusão desta informação. 

Perante a diversidade de produtos e linhas de pesquisa comos 
quais opera o setor agropecuãrio no Brasil, o apoio ã pesquisa através de 
bibliografias especializadas, por produtos, torna-se mais evidente, pois 
quase toda a programação da pesquisa agropecuãria brasileira, é voltada 
por produtos. Excetuando-se as universidades que se dedicam ao ensino se~ 
do a pesquisa em menor grau de projeção no contexto nacional e, os insti­
tutos de pesquisas nas ãreas biológicas e ciéncias exatas que tembém de­
senvolvem pesquisas aplicadas em agropecuãria, as demais pesquisas são t~ 
das voltadas por produtos. 

A pesar do numero relativamente grande de bibliografias agri­
colas jã publicadas no Brasil ter sido quase que o unico instrumento de 
controle da produção cientifica e da mesma forma pro ser o instrumento de 
apoio ã pesquisa, requer uma reestruturação na sua sistemãtica de produ­
çao. 

III - METODOLOGIA 

A coleta de dados se baseou na anãlise direta em periÕdicos 
primãrios, fontes de acesso (bibliografias) relatórios técnicos de pesqu! 
sas e publicações de associ~ções dientificas em ciências agropecuãrias. 

Verificou-se a produção de informações publicadas no periodo 
de 1966 a 1969 atravês do Tndice de Periódicos - Secretaria da Agrioultura 
do Estado de São Paulo, de 1967 atê 1972, atravês da Bibliografia Brasilei­
ra de Ciências Agricolas e, a partir de 1972, anãlise nos principais perii 
dicos cientificos brasileiros e outros veiculos de informação consi -
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derados nao convencionais. 

Observou-se comportamento das bibliografias especializadas por 
produtos, através de análise na Bibliografia de Bibliografias Agricolas do 
Brasil, publicação da Biblioteca Central da Universidade Federal de Viçasa, 
em 1974, que reune 438 bibliografias brasileira publicadas por institu~ 

ções de ensino e ou pesquisa, nos ultimos doze anos. 

O aumento do numero de veiculos de comunicação, em geral, foi 
medido pela análise tembém nas referidas bibliografias e em diretórios de 
publicações a partir de 1972. 

são apresentadas observações real izadas "in loco" através de 
entrevistas com pesquisadores em quatro localidades do Estado de Minas 
Gerais e oito no Estado de são Paulo, por ocasião da coleta de material 
não convencional sobre cerrados, para confecção de uma bibliografia co­
mentada sobre e, te assunto. 

A estimativa do potencial de informaçáo produzida atualmente é 
proveniente de consulta direta nos õrgãos financiadores de pesquisa e re­
latórios de instituições responsáveiS pela pesquisa agropecuária no Bra­
si 1. 

IV - RESULTADOS E DISCUSSAO 

A anãlise de 20 relatõrios de pesquisa em andamento nos anos 
de 1973 e 1974, sendo doze da Região Nordeste cinco da Região Centro 
Oeste, dois da Região Sul e um da Região Norte, revelam que 1.230 pesqui­
sas vem sendo realizadas, no setor agropecuáriO. A escassez destes não 
noS permitem tirar conclusões reais sobre o desenvolvimento da pesquisa! 
gropecuãria no Brasil, pelo fato de constituirem um universo extremamente 
pequeno quando comparado com toda a programação de pesquisa no pais, no 
periõdo citado. Entretanto, estes dados podem nos orientar sobre o mon­
tante de pesquisas que passam a ser consideradas como documentos não con­
vencionais apõs sua publicação, uma vez que das regiões citadas apenas du-
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as mentem veicu10s de informações periõdicas, normais, de grande clrcu1! 
ção, capazes de fazer escoar a informação gerada para todo pa'rs. 

QUADRO - I - PUBLICAÇOES PERIODICAS BRASILEIRAS EM ClrNCIAS 
AGRICOLAS E AFINS, POR REGIOES 

REGIOES NOMEROS DE TITULOS PERCENTAGEM 

SUl 143 46,~ 

SUDESTE 82 26,31 
CENTRO OESTE 38 12,0% 
NORDESTE 32 10,0% 
NORTE 17 5,7% 
TOTAL 312 100,0% 

QUADRO - II - INDICE DE PERIODICOS - SECRETARIA DE AGRICULTURA 
DO ESTADO DE sl\O PAULO 

ANO NOMERO MrDIO DE VEIcULO NOMERO DE ARTIGOS 
DE COMUN I CAÇI\O INDEXAOOS 

1960 - 1963 107 7.176 
1964 80 1.606 
1965 93 1.970 
1966 112 2.690 

TOTAL EM 7 A.~OS A= 98 13 . 542 
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Grande parte das pesquisas, das Regiões Norte e Nordeste qua~ 
do publicadas, aparecem sob forma de folhetos; monografias ou p~blicadas 
em relatõrios, cuja circulação atinge a uma massa de pesquisadores muito 
restrita. NOCETTI, (3) analisando o controle bibliográfico de 312 titulos 
de periõdicos nacionais, menciona dados fornecidos pelos editores indica~ 
do que (45,5%) dos titulos são indexados por algum serviço especializado e 
173 titulos (55,5%) não são controlados. 

QUADRO - III - BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA DE CIENCIAS AGRICOLAS 

ANO 

1967/68 
1969/70 
1971/72 

6 ANOS 

NOMERO DE PERIO 
DICaS INDEXADOS 

127 
193 
316 

X= 106 

NOMERO DE ARTI MEDIA DE ARTIGOS 
GOS INDEXADOS POR PERIODICOS/ANO 

5.859 22,7 
8.589 22,2 
6.370 10,1 

20.818 16,4 

A media de trabalhos técnicos e científicos er,) ciências àgro­
pecuãrias publicadas por unidades de periõdicos tem decrescido a partir 
dos dados expostos no quadro 111, enquanto que os veiculos de comunicação 
periódica, tem-se dobrado de valor a cada periodo de dois anos. Apesardos 
dados desta anãlise mostrarem oscilação na quantidade de produção de in­
formação gerada observa-se que hã uma tendência em aumentar o número de 
informação neste campo, de ano para ano, conforme registra o quadro II e 
anãlise na publicação Pesquisa em Processo no Brasil, 1967-1970. 

NOCETTI (3) relata que nos últimos 25 anos o número de titul~ 
de periódicos tem duplicado a cada periodo de cinco anos e que 63% dos 
titulos correntes começaram a ser editados na faixa da última década. 
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QUADRO - IV - PERIODICOS EM CI~NCIAS AGRICOLAS E AFINS 

CATEGORIAS DE NUMERO DE PERIODICOS 
PERIODICOS ANALISADOS 

Têcnico de Divulgação 167 
Cientificos 41 

TOTAL 208 

NUMERO DE ART.!. 
GOS PRODUZ IDOS 

2.639 
960 

3.599 

ROBREDO (5), es tudando as duas categorias de peri õdi cos, quadro 
111, objetivando estabelecer uma metodologia para elaboração de uma lista 
bãsica dos periõdicos nacionais em ciências egricolas e estudar a disper­
são da literatura agricola brasileira, chegou a conclusões diversas sobre 
o comportamento das informações produzidas em relação aos veiculos de co­
municação utilizados. Em 263 titulos de publicações periõdicas verificou­
se uma produção acumulativa de 4.829 artigos, durante um ano. Deste mesmo 
universo analisado, 22% dos titulos correspondem ã divulgação de 70% da 
produção acumulada de artigos. Com relação aos 41 titulos de periõdicosco~ 
siderados cientificos, verificou-se que estes representam os veiculos de 
informação qualitativa e concentram a produção intelectual de alto nivel, 
embora haja uma considerãvel preferência pelos autores na utilização de 
outros veiculos de comunicação para divulgar suas pesquisas. Dos 360 aut~ 
res incluidos nos 41 titulas, de periõdicos, 25,8% publicavam tambêm seus 
trabalhos em outros periõdicos o que resultam numa dispersão de 21,7% da 
1 iteratura. 

PINTO (4) cita 438 diferentes bibliografias existentes em 20 uni­
dades de pesquisa no pais, das quais apresenta-se no quadro V, percentagem 
de distribuição de 90% das mesmas, segundo listagens enviadas pelas unida­
des abaixo citadas. Observa-se uma distribuição equitativa destas bibliogr! 
fias nos principais pontos do pais onde hã maior potencial de pesquisaag~ 
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pecuãria (São Paulo 29,4%, Minas Gerais 28%, Rio de Janeiro 23,2% e Bahia, 
incluindo a Região Nordeste, 19,4%. Não foi possível a avaliação da Região 
Sul e Região Norte pois a participação destas regiões na referida biblio­
grafia foi mínima. 

QUADRO - V - BIBLIOGRAFIAS ESPECIALIZADAS EM AGROPECU~RIA NO BRASIL 
NO PERJODO DE 1965 - 1975 

PRINCIPAIS LOCAIS NOMERO DE BIBLIOGRA PORCENTAGEM 
ONOEM EXISTEM FIAS POR PRODUTO POR LOCAL 

Uni vers i da de Federal de Vi çosa-MG . 300 28,0 
Escola Sup . Agr. Luiz de Queirõz-SP. 250 23,0 
Centro de Tecnol. Agr . Alimentar-RJ. 223 20,0 
Centro Nac. de Pesq . Mandioca e Fr~ 
ticultura-BA . 50 4,6 
Instituto Agronômico-Campinas-SP. 50 4,6 
Instituto Brasil eiro de Bibliografia 
e Oocumentação-Rô_ 35 3,2 
Escola de Medicina Veterinãria-BA. 30 2,B 
Coordenadoria de Assistência Tecnica 
Integra l-SP . 20 1,8 
Instituto Biolõ9i co da Bah ia- SA . 17 1,5 

TOTAL 975 

Os dados dos quadl'o5 11 : e '.'I I C;U:':: c~ri:.cteriza m os velculos de co 

muni caçiio de bibl iogra f ias nos reve:am que 52 ,5% das bibliografias especl 
fica s po r produtos são publi cadas em per iõdicos . Estes periõdicos, alem 
de não serem especializados em ãreas da pesquisa agropecuãria, são pouco 
conhecidos pelos tecnicos e cientistas que trabalham nesta ãrea. Pelo ex­
posto, observa-se que boa parte destas publicações se destinam ao relato 
de atividades em bibliotecas ou especialmente dar conhecimento das novas 
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aquisições da mesma a um público definido numa determinada instituiçã~ Os 
demais titu10s, embora sejam da ãrea agronômica, estão classificados como 
periõdicos de divulgação, o que evidencia a sua baixa circulação entre a 
maioria de pesquisadores. 

Publicadas sob formas de monografias em geral, correspondem aos 
47,5% restantes que englobam tambem bibliografias gerais em ciências ag~ 
pecuãrias e especializados por linhas de pesquisa neste campo. Ressa1t~se 

que as bibliografias gerais são normalmente elaboradas para atender aos 
programas de maior dimensão no contexto nacional e por isso se encoatram 
melhor distribuidas em todo pais, representando 16% do total. Na mesma 
proporção se encontram as bibliografias especificas por linhas de pesqui­
sas, sendo o restante por produtos. Estas duas últimas formas de biblio­
grafias, se encontram publicadas em veicu10s de comunicação muito varia­
do, de circulação restrita, que atinge a uma massa reduzidissima de pes­
quisadores. A d",spersão destas informações em veicu10s de comunicação in! 
dequados para divulgar bibliografias conduz ao não conhecimento de mais 
de 60% do esforço que inúmeras instituições disprendem no sentido de apo! 
ar a pesqui sa agropecuãri a, em tennos de. informação, uti 1 i zando-se de bi­
bliografias como uma alternativa. 

QUADRO - VI - PRINCIPAIS TITULOS DE PERIODICOS QUE PUBLICAM BIBLIOGRAFIAS 

POR PRODUT()S 

TITULOS DOS PERIODICOS 

BRASIL AÇUCAREIRO 
BOLETIM OÁ BIBLIOTECA DA SUDENE 
BOLETIM BIBLIOGRAFICO - UFV 
NOTTclAS BIBLIOGR~FICAS 
BOLETIM DA BIBLIOTECA DO CNPMF 
BOLETIM BIBLIOGR~FICO DNERU 
BOLETIM DE DOCU~lENTAÇI\O - IBC 
BOLETIM DE ESTUDOS DE PESCA 
A LAVOURA 
OUTROS 
18 titu10s 

PORCENTAGEM DE 
BIBLIOGRAFIAS 

38,0% 
20,0% 
12,0% 
7,0% 
6,0% 
4,0% 
3,0% 
1,7% 
1,3% 
7,0% 

100,0% 
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QUADRO - VII - ANALISE 00 NOMERO DE REFERtNCIAS E VEIcULOS DE COMUNICAÇ~O 
DAS BIBLIOGRAFIAS CITADAS NA BIBLIOGRAFIA DE BIBLIOGRAFIAS 
AGRICOLAS 00 BRASIL. 

NOMERO DE REfERtNCIAS NQ DE PUBLICADA EM PUBLI CADA COMO 
POR BIBLIOGRAfiA BIBLIOGRAFIA % PERIODICO % MONOGRAFIA EM 

GERAL % 

1-49 166 (37 .8) 121 (72.9) 45 (27.1) 
50-99 58 (13.1) 47 (81.0) 11 (19.9) 

100-299 113 (26.0) 42 (37.2) 71 (62.8) 
300-499 31 ( 7.1) 7 (22.6) 24 (77 .4) 
acima de 500 70 (16.0) 13 (18.6) 57 (81.4) 

TOTAL 438 (100,0) 230 208 

Grande parte das bibliografias especializadas por produtos se 
enquadram numa faixa de 1 a 100 referências, correspondendo a 51% do to­
tal e 75% deste se encontram publicadas nos periõdicos mencionados, (Qua­
dro VI) . 

Na faixa de 100 a 500 referências estão incluídas 35% do total 
de bibliografias que correspondem também às por produtos e por linhas de 
pesquisa, sendo 66% deste publicado como monografia em geral. 

A conclusão geral é que bibliografia entre 1 a 100 referências. 
sobre os produtos citados, não é representativa principalmente quando se 
considera o potencial de informação gerada no pa,s e a informação intern! 
cional armazenada nas instituições de ensino e pesquisa agropecuária. As 
bibliografias entre 100 a 500 referências embora sejam, em parte, repre­
sentativas' se encontram publicadas, na maioria, em forma de monografias 
que atingem a uma pequena massa de pesquisadores . 
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QUADRO VIII 

BIBLIOGRAFIAS ESPECIALllADAS POR PRODUTOS 

AÇOCAR .............................•...........•.............••... 52 
CAFr ...............................•............ ...•... ....• .. • .. • 14 

MILHU ..............................•................•............ • 10 

BOV INOS ............•..•............•......•...•................... 8 

MANOIOCA •••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 7 

AMENDOIM. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . •. . . . . . . . . .. .. . . .. . .. •. . . . . . . .. 7 

ARROZ .............•....•..............•...•...•.•.•..••...•...•••. 7 

SOJA .................. . ..............•...•...........•..•...•..•.. 6 

CAPIM ............................................................. 4 

MAMONA ..................... • ........•..... •• .•..... •........•.••.. 4 
BANANA ............................................................ 3 
SORGO ........................ ....... .............................. 3 
OUTROS (26 produtos) .......................................•...... 46 

V - SINTESE DAS CONCLUSOES 
OS dados obtidos e analise em 'publicações diversas permitem 

as seguintes conclusões: 

1 - Das bibliografias elaboradas e publicadas no campo da ci­
ência agropecuária, evidenciando-se aquelas publicadas ·por produtos, ape­
nas 50% conseguem atingir ao potencial de usuários que delas necessitam. 

2 - Há uma frequência muito grande de bibliografias não sig­
nificativas por produto, observando-se também que aquelas mais represent! 
tivas se relacionam, na maioria, com a literatura internacional. 

3 - A utilização de velculos de comunicação inadequados para 
divulgar bibliografias é o fator que mais contribui para diminuir o grau 
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de apoio informacional que essa atividade desempenha no contexto da pe! 
quisa agropecuaria no Brasil. 

4 - Para que as bibliografias agricolas brasileiras se torne 
uma atividade que desempenhe função de apoio informacional ã pesquisa e 
necessário que se reestruture a sua metodologia de confecção, observando 
se como prioridades os seguintes tõpicos. 

a) Que produtos são pesquisados atualmente como prioridade n! 
cional ou regional. 

b) O que se conhece da literatura nacional sobre determinado 
produto e como essa literatura e mais difundida. 

c) Estabelecimento de uma metodologia que permita incluir o 
maior numero de material não convencional sobre o produto a ser levanta­
do, considerando-se pl"incipalmente a disponibilidade de veiculos de com~ 
nicação na região ondeo produto ê mais pesquisado. Presume-se que 50% da 
informação proveniente dos milhares de experimentos que se instala anua.!. 
mente no pais ê publicada em forma de documentos não convencionais cuja 
difusão e extremamente pequena em relação a massa de pesquisadores. 

VI - SUGESTOES 

1 - Basicamente, o problema das bibliografias agricolas se 
torna maior pelo não conhecimento do que tem sido feito em termos de pe! 
quisa agropecuãria na esfera nacional. Este problema pode rã ser solucio­
nado a curto prazo se partirmos simultaneamente para confecção de um in­
dice regional de pesquisas jã publicadas e, paralelamente, desenvolvimen­
to de um indice geral que engloba todos os regionais. 

2 - Partindo-se do conhecimento dos materiais bibliográficos 
nacionais inde xados, elaborar bibliografias analiticas por produtos e 
posteriormente, completã-las com material bibliogrãfico, internacional dis 
ponivel. 
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3 - Há necessidade de se criar uma publicaçáo que publique b! 
bliografias correntes em agropecuária, por exemplo, Bibliografia de Bibli 

ografias Agrícolas do Brasil publicação da Universidade Federal deViçosa, 
1974. A publicação deverá ter cara ter de periódico, incluir não só as 
bibliografias correntes como tambem revisões de literatura citada em tra­
balhos quando ultrapassarem 100 referencias. 

4 - Como metodologia de reestruturação das bibliografias agri­
colas, principalmente aquelas por produtos, sugere-se: 

1 - Levantamento do material bibliográfico a ser indexado. 

1. 1 - Partir inicialmente para o levantamento do material bi­
bliográfico nacional, coletando-os nos principais locais onde há maior p~ 
tencial de pesquisas. 

1.2 - Análise em periódicos especializados de instituições de 
pesquisa e de ensino em ciencias agropecuárias e correlatas. 

1.3 - Para o caso de material internacional utilizar das fon­
tes desponíveis tais como periódicos especificos, abstracts especializa­
dos e sistemas de informação específicos. 

2 - Estrutura da bibliografia. 
2.1 - As bibliografias nacionais, por produtos náo devem cons­

tituir-se apenas de citações bibliográficas. Devem conter um resumo, de 
preferenci a descriti vo, que permi ta ao consul ente verificar se determina­
da citação é ou não pertinente a sua pesquisa. Evidentemente o resumo não 
substituirá a leitura do trabalho original porém evitará perda desneces­
sária do pesquisador na busca da informação, e consequentemente diminuirá 
consideravelmente o custo da informação. 

3 - Distribuição. 
3.1 - Para todas instituições de pesquisa e ensino em ciencias 

agropecuárias existentes no pais, bem como aos orgãos financiadores de 
pesqui sa nes ta área. 
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3.2 - A todos os pesquisadores que trabalham diretamente com 
o produto constante da bibliografia. 

3.3 - Para os orgãos responsáveis por programas nacionais de 
documentação e difusão da informação agropecuãria. 

VII - BIBLIOGRAFIA: 

1 - CHASTlNET, Yone S. et alli. Estabelecimento da lista bás i ca. de periõ 
dicos agricolas atraves da anãlise critica da dispersão da litera­
tura. Turrialba, Costa Rica, Associacion Interamericana de Biblio­
tecarios y Documentalistas Agricolas, 1975. 39 p. (Boletin Tecni­
co, 14) 

2 - FIGUEIREDO, Laura M. & CUNHA, Lelia G.C. da . Curso de bibliografia 
geral. Rio de Janeiro, Distribuidora Record. 1967. 144 p. 11. 

3 - NOCETTI, Milton A. Anãlise bibliomêtrica dos perfis das publicações 
periõdicOf e seriadas brasileiras correntes em ciências agricolas 
e afins /s.n.t./ 11 p. mimeografado. (Trabalho apresentado no 89 

Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação, realizado 
no periodo de 20-25 de julho de 1975 em Brasilia) 

4 - PINTO, Aloizio A. & FERREIRA, Maria G. M. Bibliografia de bibliogra­
fias agricolas do Brasil Viçosa, Un i versidade Federal de Viçosa, 
1974. 86 p. (Série Bibliografias Especializadas, 2.) 

5 - ROBREDO, J . et alii - Metodologia para a elaboração da lista 
dos periódicos nacionais em ciências agricolas e estudo da 
persão da literatura agricola brasileira. R. Bibliotecon., 
silia, ~ (2) :119 - 42, jul./dez. 1974 . 
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6 - BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA DE CItNCIAS AGRTCOLAS; 1967/1972. Rio de Jane.!, 
ro, Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação. 5 v. 

7 - BRASIL. Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação. Pesqui­
sas em processo no Brasil; 1967 e 1969. Rio de Janeiro, 196Be 1970 
2 v. 

B - S~O PAULO. Secretaria de Agricultura. Secção de Bibliografia AgrTco­
la. índice de periódicos; 1960 - 1966. 4 v. 

SUfotIARY 

Since 1960 a study has been undenlay of the national and inter 
national agricu1tura1 bib1iographies pub1ished in Brazi1. lhe information 
support to research has emphazised, using bib1iographies on specific pro­
ducts as a viab1e alternative. lhe contro1 of information produced through 
research is made through the ana1ysis of officia1 pub1ications which are 
dedicated indirect1y to this activity, such as: Bibliografia Brasileira de 
Ciências Agrico1as (Brazi1ian Bib1iography of Agricu1tura1 Sciences); Pes 
quisa em Processo no Brasil (Research in Progress in Brazi1); Tndice de 
Periódicos da Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo (Periodi -
cals Index of the Secretary of Agriculture of the State of são Paulo) . lhe 
ana1ysis of how these specia1ized agricultura1 bib1iographies work ismade 
through the Bibliografia de Bibliografias Agrico1as do Brasil (Bib1iogra­
phy of Agricu1tura1 Bib1iographies of Brazi1), pub1ished by the Universi­
dade Federal de Viçosa (Federal University of Viçosa), which 1ists 43B 
bib1iographies compiled in the 1ast 12 years. A restructuring in themeth.2, 
do10gy of compi1ing Brazi1ian agricu1tura1 bib1iographies was made inorder 
that these might better serve their objetives as an informationa1 support 
activity for researchers. It was conc1uded that 50% of the bib1iographies 
pub1ished on agricu1ture, in general, fail to reach the researcher who n! 
eds them. In the case of bib1iographies dedicated to specific products, 71% 
are pub1ished in periodica1s which are not specifically designed to pu~ish 
bib1iographies. lhese consist almost entirely of library bu11etins designed 
to report library activities and not research related activities. 


